
 

 

Certificados de responsabilidade social são entregues pelo 

Observatório Social de Rio do Sul 

Durante os meses de janeiro, fevereiro e março foram entregues pelo 

Observatório Social de Rio do Sul certificados a todos os envolvidos nas 

ações do ano de 2017. 

Diretores, voluntários e mantenedores foram presenteados com a 

certificação. Josué Luis Fronza, secretário Executivo, e João Antônio dos 

Santos, membro do Conselho Fiscal e ex-presidente do OS Rio do Sul 

realizaram visitas aos homenageados para entregar os certificados. 

 

 

 

OS Rio do Sul participa do programa Direto ao Ponto 

No dia 9 de fevereiro o OS Rio do Sul esteve presente no Direto ao Ponto, 

da Rede Bela Aliança de Televisão, programa apresentado por Clio 

Fiamoncini. 

Na ocasião, participaram da entrevista o presidente, Jean Sandro Pedroso, 

e o vice- presidente para assuntos de Produtos e Metodologia, Eder 

Cleiton Nardelli. 

O intuito da conversa foi explanar sobre o planejamento do Observatório 

para 2018, com destaque para o projeto “Um por todos e todos por um”, 

voltado para a educação fiscal e cidadania, e que mais uma vez conta com 

a ajuda da Controladoria Geral da União, e também da Prefeitura 

Municipal de Rio do Sul. 

 



 

 
 

Observatório Social participa do ACIRS Debate  

 

Foi realizado no dia 20 de fevereiro o debate sobre a proposta de 

simplificação da análise de projetos em Rio do Sul. O evento, realizado na 

ACIRS, foi conduzido pela diretora executiva de Planejamento, Carolina 

Kuhl, e pelo secretário Municipal de Infraestrutura, Fabio Alexandrini. 

“Esta proposta propõe mudanças importantes para a desburocratização e 

melhoria dos processos de edificação”, explicou o secretário.  

Segundo Carolina, o conceito da proposta seria o de não avaliar o espaço 

privado das edificações, pois o mesmo não interfere no espaço público e, 

portanto, não diz respeito ao município. Isso geraria menos demanda de 

trabalho à prefeitura e menos contratações de profissionais para análise e 

correção de erros. Com essa padronização a espera pela aprovação e 

resposta será menor. A proposta é enviar os projetos de forma online, 

sem precisar ir à prefeitura, tornando o processo digital.  

O Observatório Social esteve presente representado pela voluntária do 

grupo de Infraestrutura, Milena Botelho, que levantou algumas questões 

quanto aos prazos de análise e reanálise, entrega, fiscalização e consulta 

de estudo ambiental.  

Em sequência ao evento, no dia 2 de março ocorreu a audiência pública, 
na Câmara de Vereadores, sobre os assuntos propostos. A discussão foi 
conduzida pelos servidores Kanauan Jasper, Fábio Alexandrini, Carolina 
Kuhl, e o prefeito, José Thomé, com a participação de voluntários do 
Grupo de Infraestrutura do OS Rio do Sul. 

 

 



 

 

Observatório Social de Rio do Sul conhece projeto da nova sede da 

Câmara de Vereadores 

 

No dia 21 de março, o Observatório Social de Rio do Sul recebeu o 

presidente da Câmara Municipal de Vereadores, James Rides da Silva, 

acompanhado pelo procurador, Roberto Bastos. A reunião, que contou 

também com a presença de diretores, colaboradores e voluntários do OS, 

teve como objetivo a apresentação e a discussão do projeto para a 

construção da nova sede da Câmara de Vereadores.  

James explicou sobre a ideia, informando que se trata de uma edificação 

com conceito de simplicidade e economia, por meio de parceria entre as 

entidades UCAVI e AMAVI. O local escolhido é o terreno pertencente à 

AMAVI, localizado em frente a esta. 

A construção, projetada em quatro andares, prevê um auditório multiuso, 

estacionamento, espaço disponível para futuras instalações de 

restaurantes e galerias. Assim como, um andar para as instalações dos 

gabinetes dos vereadores e os dois andares restantes para outras 

entidades. O custo está orçado em aproximadamente R$ 650 mil para 

UCAVI e AMAVI e, R$ 1 milhão para a câmara, cujo espaço será maior. O 

projeto também prevê a utilização de placas fotovoltaicas para uso de 

energia solar. 

Em resposta aos questionamentos da arquiteta e voluntária do OS Rio do 

Sul, Milena Botelho, James garantiu que a questão acessibilidade é uma 

das mais importantes no projeto, frisando que a atual sede da câmara não 

tem condição alguma para receber pessoas com dificuldade de 

locomoção. 

Segundo o vereador, é importante fomentar a movimentação e o 

comércio nas áreas alagáveis da cidade, uma vez que essas estão sendo 

aos poucos desabitadas. O que seria, em sua opinião, mais um dos 

benefícios da construção. 

 



 

 
 

Voluntário do Observatório Social identifica problemas da UPA 

No mês de fevereiro foram realizadas novas visitas na Unidade de Pronto 

Atendimento (UPA), no bairro Fundo Canoas, para identificar quais os 

maiores problemas estruturais da edificação. As vistorias foram efetuadas 

pelo acadêmico de engenharia e voluntário do OS, Andreas Noerenberg, 

acompanhado pelo vereador, Marcos Zanis, e o secretário Executivo do 

OS Rio do Sul, Josué Luis Fronza.   

Andreas, que no ano passado já havia realizado um projeto de estágio 

tratando das problemáticas que a UPA possuía, esteve novamente 

fazendo as medições para identificar melhoras ou não dos problemas 

anteriores. Verificou-se nas visitas que não foram realizados consertos 

nas questões apresentadas pelo estudante. 

Entre os problemas citados por ele estavam as coberturas de 

policarbonato inadequadas, goteiras, desgastes no piso vinílico, trincas e 

fissuras na estrutura, infiltrações, etc. Estes problemas, segundo ele, não 

são comumente observados em construções tão novas como a da UPA. 

 

 

 



 
 

 

Entrega de merenda escolar é acompanhada pelo OS Rio do Sul 

As escolas e creches do município recebem hortifrútis da agricultura 

familiar. Os alimentos são entregues na Secretaria de Educação e o 

Observatório Social de Rio do Sul esteve presente em uma dessas 

entregas.  

Segundo Josué Luis Fronza, secretário Executivo do OS, os alimentos são 

de ótima qualidade e as entregas bem organizadas, apesar de muito 

trabalhosas.  

Os produtos chegam durante a semana, por volta das 6h, quando são 

pesados e conferidos. Depois, os funcionários realizam a redistribuição 

para todos os Centros de Educação e Educação Infantil do munícipio. 

 

 

 

 

 

 


